
O Brasil não precisa ter como meta o 
pagamento da dívida externa. Dívida ex-
terna nunca se paga, ela sempre existirá. 

Ao fazer essa afirmação ontem, duran-
te palestra na Associação Comercial do 
Rio de Janeiro, o Embaixador dos Esta-
dos Unidos no Brasil, Diego Asencio, com• 
pletou dizendo que espera, já a partir do 
próximo ano, que o Brasil possa negociar 
empréstimos diretos com os banqueiros, 
sem ter como intermediário o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI). 

A performance 
econômica do País 
este ano é extrema-
mente favorável. 
Por isso o Brasil de-
verá conseguir, nas 
próximas negocia-
ções, empréstimos 
dos banqueiros em 
bases comerciais, 
sem a interferência 
do FMI. 

Em palestra para 
empresários, quan-
do n-ao poupou pia- 
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das e comentários 
irônicos sobre a 
política econômica interna e internacio-
nal, Asencio previu que após as eleições 
americanas, marcadas para novembro, 
as taxas de juros nos Estados Unidos de-
verão apresentar sensível queda. alivian-
do o pagamento do serviço da dívida (ju-
ros, frete, turismo e royalties) pelo Bra-
sil. 

Diego Asencio também se definiu como 
um antiprotecionista, afirmando que seu 
país procura evitar medidas que atrapa-
lhem o livre comércio dos demais países. 

Ressaltou porém que o comércio dos 
Estados Unidos com o Brasil vem aumen-
tando a cada dia, o que torna normal o 
surgimento de interesses conflitantes en-
tre os dois países. 

O Embaixador americano negou que o 
protecionismo dos Estados Unidos, em es-
pecial contra a importação do aço brasi-
leiro, seja uma forma de pressionar pelo  

fim da reserva de mercado para a indús-
tria de informática. 

— Sempre me recusei a dar qualquer 
declaração sobre a informática no Brasil. 
Mas acho que é difícil trocar laranja por 
maçã. 

Sobre política ou sucessão presidencial, 
também se recusou a opinar: "Eu seria 
louco se fizesse isso", explicou. 

Na próxima semana, Diego Asencio 
viaja aos Estados Unidos onde participa-
rá de uma reunião entre representantes 
do comércio americano e brasileiro. Nes-
ta reunião, adiantou, procurará conciliar 
os interesses dos dois países, especial-
mente quanto à comercialização do aço, 
açúcar e sapatos. São esses três produtos, 
segundo ele, que requerem maior ente!)• 
dimento. Quanto aos sapatos, espera que 
o Brasil exporte US$ 800 milhões este ano. 


